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VIAGEM A' TGRRE EIFFEL I,,.
Chamamos e> attenção dos nossos leitores

para o proximo numero da ILLUSTRACÃO
em que publicaremos uma '

VIAGEM A TORRE EIFFEL
illustradn com

VINTE GRAVURAS

representando toda a vida interior da famosatorre de 300 metros daltura.

Illllllllllll||||||||||||||lii;i:;|m|||||,|||||(|m

CHRONICA

AO MEU BOM BIOGRAFHO

O 

Diário IIlustrado dc Lisboa, no seu
numero do dia i."de setembro cor-
reme, fez-me a immerccila honrado
oflerecer a minha vera effigie aosseus leitores. Isto aproposito da minha collabo-

1-açao, modesta, mas sincera, na exposição por-lugueza do Quai d'Orsay — a notável exposição
agrícola e colonial, tão brilhantemente instai-
lada por liord illo Pinheiro.

A ímmerecida honra e este prêmio ao meu
trabalho, expontaneamente conferido por um
collega — (por estes tempos de egoísmo cm queos collegas evitam imprimir os nomes dos ca-
moradas, para ,|uc o publico não corra de pre-fcrcncia para este ou aquella escriptor, pondodc parte lilustres mediocridades triumphantes h

deixaram-me realmente reconhecido.,
commovido!

A ILLUSTRACÃO

li» sc cu amasse a reclame, — como seria faci-
limo oblel-a, collocando o sr, Flnrencio Ferrei-
ra ao Ir,do de João de Deus, o sr. Cunha Seixas
flo lado de Anthcro do Quental, o sr. Visconde
dc Mclicio a<j par de Antonio Augusto
d Aguiar!...

Nao, meu caro sr. biographo, para mim o
goso da vida é muito diíTcrcnte do modo como
o sr. imagina que cu o aprecio. Esse goso e
todo intimo e todo individual. A reclame, a
celebridade, a gloriola, o aperto de máo a torto
c u direito, ser apresentado a cem sujeitos pordia, receber elogios e festas de toda a gente, —
tudo isso que o sr. me attribue, me deixa
íno.

Mas dü-me livros, dè-me quadros, dc-mebom
theatro, c uma bôa cosinheira, e uns mezes de
verao ern certo sitio de Portugal onde o meu ser
parece que se mistura e se une ás arvores, aos
legatos, ás ilores, ás casas, aos animaes, a tudo
que me vio nascer e que foi para mim a primei-ra revelação do mundo; — que eu lhe darei em
ti oca a carta dc conselho, a grít-cruz dc todas as
ordens, a coroa de duque, e os milhões do sr.
Monteiro ou do sr. Mar^uez da Foz, que é
porque hoje suspira todo o poriuguez bacharel
c amanuense...

Até lhes chamam gênios 1 Mas apenas um col-
lego se torna independente, podendo polo seu
trabalho satisfazer os exigencios do estomago c
alguns dos apetites do espirito, — ai d'ellel quesão capuzes de descobrir que tem morte d'liomem
ús costas!,,.

Ha. porém, dois erros que podem passar ao
estado de lenda, e qiu me convém destruir.

I." — Quando aflirma que comecei a minha
carreira litteraria investindo com o sr. Camillo
C,astello Branco ;

Quanto á reputação de difamador das coisas
portuguezas « das coisas e das pessoas » —
enlendamo-nos!

linha obrigação de o ser, porque foram ossenhores que me ensinaram a dizsr mal da
minha terra.

Quando deixei os bancos do Lyceu e comecei
a freqüentar o Muríinho, a Havane^a o Gre-
mio, as redacçües cas caixasde theatro, a minha
maior surpreza e o meu maior espanto foi assis-
tir ás palestras em que se demoliam todos osídolos, todos os symbolos que nas escolas men iviam obrigado a respeitar e a admirar.

Ninguém tomava a sério, nem a Justiça, nema Religião. A Política era um lodaçal onde seiam emporcalhar todos quantos queriam enri-
quecer por meios illicitos. A festa da nossa In-dependencia era considerada como uma pa-triotice de mau gosto; e João Pinto Ribeirocomo um conspirador de theatro, cuja acçáo sósei via para alimentar a rhetorica estufada deva-
riosmembrosda Associação i." de dezembro.

O que nao impede, porém, que cu peça li-cença aos leitores da Ili.ustuacao, para fallar
hoje de mim, respondendo a„s erros praticados
pelo meu biographo.

A Celebridade tem praticado tanta asneira,
que talvez um dia se agarre a esse numero do
1 lustrado, c me tome a sério — disemin-
do-me!

Sc u fizer 6 uma grande tolice que pratica.attendendo a que faço tanto caso da Celebridade
como do primeiro cigarro que fumei...

Quando o meu biographo diz que cu gostoda reclame — o biographo engana-se redonda-
mente, a nao ser quando ella se traduz em boas
libras ster inas, para com cilas poder saciar osapetites lilhos do meu temperamento.

A reclame pela reclame, francamente não meseduz.; como também nunca me seduzio avelh-i
formula sentimental de - „ o teu amor e uma
cabana ». Prcliro «o teu amor c um bonito cha-
let em Cintra!...

liste pacato scepticismo que eu tenho aprcn-
dido a minha custa, nos diversos contados econllietos que tenho tido com essa odiosa c peri-
gota fera de sobrccasaca e chupeo alto, que sechama o Homem - faz com que eu tenha amais absoluta indlílerença por isso que sc chama
a celebridade.

a." — Quando deixa perceber que o meu-
tempo s- passa a descompôr «as coísjs portu-
guez-js — as coisas e as pessoas ».

Não fui eu q ue investi com o sr. Camillo Cas-
tcllo Hranço; foi o illustre romancista que invés-
tio comigo, por occasião das questóesácerca do
Cancioneiro alegre.

Por esse tempo, o seu editor destribuio pelasredacçóes dos jornaes, como amostra d'escan-
dalo, as primeiras oito paginas do Eusebio Ma-
cario, que sc achava no prelo.

A batalha estava renhida. FusiJavam as des-
composturas na imprensa. Rebentavam as dis-
cussóes noMarlinho e na Havene^a. Romanti-
cos e rualhint nao se podiam então tragar
Chegaram a haver duellos. li essas oito pjginasdo Juisebw Macario foram devoradas com fe-
br,% excitando curiosidade, indignação, espanto
gargalhadas, o diabo!... '

N'um folhetim hebdomadário que então es-crevia para um jornal de Lisboa, dei conta do
lamoso acontecimento. E como então estava
longe de saber de que meios se deve servir um
editor para bem vender os seus livros, cspica-
çando a curiosidade do publico, -- urreraetti
com nobre indignação contra o fallccido Char-
dron, dizendo-lhe que estava despretigiando aslettras, mandando ás redacçóes amostras de ro-
mance, como qualquer fanqueiro mandaria aosseus freguezes amostras de panno ciú

( 
Palavra que não me sinto capaz de dar um

passo para receber um applauso.De que me ser-viriam os applausos do mundo inteiro, se a mi-Ilha consciência não estivesse satisfeita com aminha maneira de proceder?..,

Nunca escrevi uma linha que tivesse por iimagradar ao Publico — apesar de todo o respeito
que elje me merece. Nunca escrevi uma linha
que nao losse com a idéia firme de destruir mmopinião ou um principio que me parecem erra-
dos c perigosos. D'aqui o avultado numero dedescontentes que a minha prosa levanta todos
os dias.

O folhetim chegou ás mãos de Camillo. Eapesar de nada ter que fosse irreverente ou
aggrcssivo para o illustre romancista, nem porisso lhe deixou de merecer as iras e as ironias

Mas os ofhciaes do meu offlcio gostam de re-
cordar essa questão, para verse insinuam no pu-blico a idéia de que eu comecei a minha carreira
por um acto de írreverencia, dc audacia e de de-sacato, digno dc todas as censuras.

Os ofliciaes do mesmo ofiicio são umas excel
lemes pessoas... Em quanto os collegas teem
todas as probabilidades de morrer á fome c dc
nunca adquirirem uma situação, mesmo modes-
ta, mas solida e independente, bem vae a coisa

Nas palestras litterarias nunca ouvi fallar deGil Vicente; Bernardim Ribeiro era citadocom o mesmo ar de troça com que se cita o sr'rlorencio; Camões passava por um soffrivci
massador; Filinto Elyseo por um idiota; Bo-cage por um poeta obsceno e porco; Herculano

bannlT 
retroí!ado; P<>r um prosador

que encheu a língua portugueza de ter-mos estrangeirados; Castilho por um imbecil
que ate meiteu o marquez de Pombal na tra-ucçao do 7artufo... E nunca ouvi fallar, nemnos velhos chronistas; nem em Garcia de Re-

r™n;'"eZnr 
Ant°nÍ° Vieira ! "O

,i k !i"'0a, 
01]velra i "em •"> Padre José Agos-tinho de Macedo; nem em tantas outras figuras

da velha litteraturo portugueza...

Em compensação sabia-se ao. certo o numerode discípulos de Zola ; e havia suas duvidassobre quem seria melhor: _ se o mediocre dis-

sónioíW 
Alexls> se 0 grande mestre do As-

De modo que todos os senhores da geraçãoanterior a minha, ao admittirem-me nos seus
grêmios, longe de me mostrarem um Portugalcom um passado glorioso, e ainda com forças eelementos proprios para ser um lindo paiz,prospeio, fecundo, sympathico e brilhante, —
os senhores mos,raram-m'o nas suas palestías,nas suas ironias e na sua mã-lingua lisboêta,como um ridículo e sujo xéxé d'entrudo, cheiodc carneiro com batatas e da vinhaça eleito-

toram os senhores que me tiraram todas ao"''Ilusões, e que me ensinaram a dizer mal dáscoisas portuguezas mayas

Mas quiz a sorte que eu viesse/u um paizextrangeiro, 
para um paiz onde-f idéia da Pa-

érJ2JraCna/nmelra 
reíi«ia°i P«^S»a França quee grande por que tira das fontes da sua tradic-

çaci luterana a grandeza/ás suas lettras, da suatradicçao artística o esplendor das suas artes-

lllt oeen T • C"da CÍdad5° trabalhá
parj. o engrandccimento da sua terra, procuran-do ser original, evitando a assimilação das ci-vihsaçóes visinhas... V

Foi então que comprehendi 
que a primeiraobrigaçao dum portuguez — é ser portuguez I
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Em França mc nusccu o desejo de conhecer
a minha historia ca minha liuerutura; foi da
França que eu pude apreciar bem os erros quese praticam em Lisboa, e a necessidade que ha
dc os combater sem tréguas.

D ohi, aquillo a que o meu biographo chama
as minhas « descomposturas nas coisas portu-
guezas — nas coisas c nas pessoas, »

A nossa instrucção secundaria c vergonhosa,
c e uma das causas da nossa decadencia moral,
— e não hesito em dizel-o.

O nosso Curso superior de Lcitras c um curso
para pedantes — e digo-o.

A Academia de Bellas-Artes de Lisboa 6 uma
obscenidade, tendo por uníco professor de pin-
tura histórica um homem que nunca pintou um
quadro, — e digo-o I

E' immoral dar 25 cornos por anno a S. Car-
los, emquanto se não dá cinco reis de subsidio
ao theairo de D. Maria — e digo-o!

E mais digo: — 
que o nosso Conservatorio

se o não reformam, então devem fechal-o; que
o theatro de D. Maria devia ser obrigado por
cscriptura a dar todas as semanas duas recitas
de theatro clássico portuguez; que c digna
d açoite a auetoridade que consentio que uni
gazometro fosse collocado ao lado da torre dc
Belém; que o mesmo castigo devia ser inílin-
gido a todos cs camaristós de Lisboa que teem
approvado o corte de bellas*arvores em diffcren-
tes pontos da cidade; que é imbecil por uma
errada e estúpida comprehensão de civilisaçíío,
andar coartando pelas cidades e pela província
as manifestações exteriores do culto ; que é es-
tupido procurar nacionalisar as corridas dc
cavallos, e não desenvolver o gosto pelas corri-
das de toiros, conservando-lhes todo o caracter
do século passado ; que é d^gnorantes não pro-
mover grandes festas por occasiào do carnaval,
para attruhir a Lisboa forasteiros ; que o muni-
cipio de Lisboa e o governo deviam subsidiar
todas as emprezas que apparecessem, tendentes
a augmentar os attracúvos de Lisboa \ que o
governo devia resolver quanto antes a questão
do Lazareto, aliás perdemos d'aqüi a pouco o
desembarque em Lisboa de todo c qualquer
passageiro da America do Sul; finalmente, que
se não nos decidimos a ser portuguezes, eapro-
mover por todos os modos o engrandecimento
de Lisboa e de Portugal, passamos a ser indi-
gnos do paiz que pisamos e do passado que
tanto nos enobrece.

esperar um tal interesse em responder ao
nosso pedido.

Que elles nos perdôem a desconfiança, Mas
um jornal não é um objecto de primeira ne-
cessidadade, e julgámos poucos que se da-riam ao incommodo do nos escrever.

» clle30u O Ultimo numero da
ILLXJSTRAÇÃO a Portugal, logo na volta
"V?™1" 1108 foram expedidos para Paris— I :.«7 BILHETES POSTAES !...

Procedemos immediatamente á contaaem.
e verificámos o seguinte:

1226 assignantes e Jeitores querem a
ILLUSTRAÇAO trez vezes por
mez;

85 assignantes eleitores conformam se
com o que decidir a maioria;

16 assignantes e leitores estão d'accor-
do com o que decidir a empreza

 do jornal.
1:327

¦..£LCOntamos pois com ' •¦^tíadhesões. Mas
, 

resP°stas é por emquanto pouquíssimorelativamente ao elevado numero de assi-
gnantes que contamos em Portugal, semíallarmosdo Brazil.

Pedimos pois a todos os srs. assignantes eleitores da ILLUSTRACÃO o pequeno sa-criíicio de pegarem n'um bilhete postal de20 reis, assim dirigido:

| 
DIHEÇTOR DA ILLUSTRACÃO

13, Quai VnlLaiiv, 13

kiunci; Paris.

e de nos dizerem SE QUEREM OU NÃO

S"6® 
ILUSTRAÇÃO passe a publicar-seTREZ VEZES POR MEZ, em vez de duas

como actualmente sucoede.
N esses bilhetes postaes deve vir perfeita-tamente indicado O NOME E A MORADA

de cada pessoa.
Conforme dissémos no ultimo numero

apenas o nosso jornal passasse a publicar-setrez vezes per mez, começaríamos logo a
publicação de romances dos mais celebrados
auetores modernos, illustrados com magni-
ficas gravuras executadas pelos primeiros
artistas de Paris.

D'este modo a ILLUSTRAÇÃO passaria a
ter dobrado interesse, tornando-se por esse
facto uma verdadeira e completa revista de
família.

O meu biographo não pode levar á paciência
as descomposturas nas pessoas.

Dir-lhe*hei apenas que a Exposição portu-
gueza do Quai d'Orsay nunca se teria realisado,
se se tivesse hesitado diante da primeira sova
ao sr. Visconde de Melicio — aristocrate dou-
bló de journalistel...

E aqui fico á espera da primeira historia de
« príncipes russos requestando mundanas cclc-
bres » ¦— 

para assim distrahir os velhos amigos
de Lisboa...

Bom biographo ! .A quanto arrasta a nccessi-
dade de fechar uni' periodo, e dc ser mundano
— mundano e high-lificoi...

MARIAÍVO PiNA.

liiiimiiiiiiMiiiiiiiiiimiiiiiiMitiiiHiimiiiii

AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Quando no ultimo numero da ILLUSTRA
ÇÃO nós appellavamos para o suffragio de
todos os nossos assignantes e leitores, para
que elles decidissem se queriam que a
ILLUSTRAÇAO, passásse a publicar-se TREZ
VEZES POR MEZ, em vez de duas, como
actualmente succede, — estavamos longe de

Mas tudo depende dos nossos leitores. A
elles compete a escolha. Esperemos que as
adhesões continuem noproximo numero, cem
o mesmo enthusiasmo com o que hoje de ma-
nifestaram.

AS NQSSAS GRAVURAS

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS

CONGRESSO INTERNACIONAL
DOS BOMBEIROS.

FOI 

no campo de Vincennes, sob a prc.si-
dencia do sr. Carnot, que se realçou nos
dias 29, 3o e 3i d'agosto, o concurso inter-
nacional de manobras de bombas d'incen-

dio. Em seguida os bombeiros de França c do ex-
trangeiro que se achavam em Paris reuniram-se em
congreso, e discutiram sobre os modos de salvação
nos sinistros cm que a sua bravura se exerce tão
genarosamente.

A cidade de Paris não perdeu uma única occa-
sião para lhes testemunhar toda a sua sympathia.
Houve muitas recepções em honra dos bombeiros,
e a fachada do Hotel de Ville illuminou-se parareceber os seus heroicos visitantes, vindos dTugla-
terra, da Rússia, da Hungria, da Suissa, de Portu-
eal, etc.

No congresso dos bomlxiros, Portugal achava-se
repi esentado pelo nosso querido amigo Augusto
uomes Ferreira, tenente de engenharia e Jnspccior
dos incêndios, — que veio a Paris acompanhado dos
bombeiros :

I homaz Maria Estcves — 11" iii,
Francisco Caetano Rodrigues — ir ~o.
Antonio Rodrigues Isidro — 11" <)(>. 

'

c João Victor 1'cdroso — n" 123'.
Nas manobras foram especialmente notadas as

delegações inglesas.
Representavam trinta e sete cidades d'lnglatcrra,

entie as quaes Mancliester, que mandou seis bom-
beiras, seis fireiromen da Life-saving brigade, cor-
ps stafl. Esta sociedade de salvação conta entre os
seus membros doze mulheres, cuja presença mais
symbolica do que pratica, tem por lim principaldemonstrar a facilidade com que os apparellios in-
glezcs podem ser manobrados, sem gasto de forca
pliysica.

Na gravura que hoje orna a primeira pagina da
Ju.ustkaçÃo vêem-se as bombeiras inglezas, e os
bombeiros estrangeiros, onde se destaca um typo
de bombeiro portuguez á direita d'um bombeiro
com um uniforme branco.

N outro desenho vêem-se as curiosas manobras
u^sfireiromen, salvandopessoas, descendo pelas man-
gueiras de salvação, ou então por meio d'uma
corda.

Os serviços prestados pelas firewomen são ás
vezes de grande valor, emquanto não chegam os
destacamentos de bombeiros e o respectivo ma-
terial.

VISITANTES DA EXPOSIÇÃO. - S. A. R. O Sr
D. CARLOS DE BRAGANÇA.

A Ii.i.ustuação que tem publicado os retratos
d alguns illustres visitantes da Exposição, como
S M. o rei de G.-ecia, S. M. o shach da Pérsia,
Edison, etc., — não podia deixar em silencio a nas-
íagem em Paris de S. A. R. o sr. D. Carlos de
Bragança, acompanhado dos srs. Condes de Seisal
e de São Mamede.

S. A. R, o sr. Duque de Bragança depois de ter
visitado detalhadamente o pavilhão portuguez do
quai d'Orsay,— passou os seus dias visitando mi-
nuciosamcnte todas assecções do Campo de Marte
e da Esplanada dos Inválidos.

No dia em que S. A. R. subio á torre EiíFel era
esperado ;i entrada da torre pelos engenheiros e
pela direcção da Exposição.

AS GREVES DE LONDRES

Dizia o correspondente de Londres para o Fi<ra-
n> de Paris, no dia 28 d'agosto findo ^

« Não se trata d'uma só gréve, mas de muitas-
dentro d'alguns dias não será só Londres que será
minada por este movimento, mas todos os portosd'lnglaterra, e é preciío não haver illusões, —da
lueta contra o capitai que começa, Iucta pacifica mo-
mentaneamente, e que ha de ser sobretudo pacifica
porque esta admiravelmente organisada. A situação
aggrava-se cada vez mais ; e ha actualmente cem mil
homens representando diversas corportcões ope-
rarias, que formulam reclamações em 

'que 
nem

sequer haviam pensado, antes da grève, os opera-
rios das dockas. »

A greve^continuou com toda a intensidade. Os
.grevistas não queriam acceitar nenhuma arbitragem,
e repeliiam todas as propostas que lhe eram feitas
n'este sentido.

A nossa gravura reproduz o aspecto exacto d'uma
procissão ^de grevistas. Foi no dia 25 d'agosto queos operários das dockas <Je Londres organisaram
esta manifestação verdadeiramente imponente.

As onze horas da manhã, mais de sessenta mil
grevisras, com musicas e bandeiras, em filas de
oito homens, partiram das dockas dirigindo-se paraMyde-Park ao som da MarscUie^a.

O tempo estava magnífico. As ruas percorridas
pelo immenso cortejo estavair. cheias de gente, e
no West-End assim como na City, a multidão mos-
tra\a-se sympathica aos manifestantes.

Em nenhum momento a policia teve necessidade
de intervir.

O PAGODE ANNAMITA

_Na esplanada dos Inválidos (exposição das colo-
nias francezas) os inJige::as dos paizes asiaticcs
teem uma egreja ou pagode, chamado da Grande
Tranqüilidade, onde se professa a religião buddhica,
para socego e salvação das suas almas.
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listes indígenas andavam tristes
cm Paris, por não terem nenhum
lomplo buddhico onilc pudessem
elevar as suas preces ate ao seu
Deus. A Republica fez-lhes a vonta-
de; e a direcção da Exposição nuin-
dou-lhes construir um templo onde
se adorasse dignamante Buddha.

O interior do templo c um adnii-
ravel trabalho de csculptura, exccu-
tado cm Manoi, em menos de dois
mezes,expressamentc pura este fim.
As madeiras— especie de pau ferro
chamado go-lim c provenientes das
florestas de Kanh-Hoá — teem u
dureza e a cór do bronze.

Dentro do pagode In a Deusa da
obundancia, a Deusa das mil mãos,
a Deusa da terra, e outras muitas
Deusas.

Todos os idolos são ile madeira
dourada. Quando sôa a liorii do of-

cio divino, os novo bonzos que
exercem oculto no pagode da (iran-
de Tranqüilidade reuncm-se diante
tio altar: soa um tam-toni) ao qulresponde um immenso guizo. Esta
medonha symphonia fôrma uma
terrível barulheira...

O publico não c admiuido no
recinto sagrado, mas pode contem-
plar de fora esta curíosissima sjl-
na, porque as gelosias do templo
ficam abertas e as cortinas ergui-
das.

Foi assim que o nosso illustre
desenhador Adrien Marie surpre-
hendeu apittoresca scena,daqual
damos uma tão interessante gra-vura.

VILLIERS DTSLE-ADAM
A falta de espaço não nos per-mittio no passado numero dalu.us-

timoao acompanhar a chronica do
nosso illustre collaborador Gicss
com um retraio do mallogrado o
grande ejeriptor Villiers d'Jslc-

VISITANTES DA EXPOSIÇÃO. - S. A. R. o su. D. Car,.os de Bragança.

Adnrn, fallecido ha pouco em Paris.
Prestamos hoje a nossa derra-

deira homenagem de respeito ao
primoroso auetor das Fantaisies
nociunics, Contes cruéis, Contes
insolites, Ael, Jsis, Tribulat Bonito-
nu1!, etc.

0 conde Villiers d'Isle-Adam
(Augusto JVlathias) nasceu em Saint-
Brieuc (França) em 1833. Era o
descendente d'uma antiga e nobilis-
sima familia francezn, que contou
entre os seus membros um grão-
mestre da ordem de Malta.

A GALERIA DTIONRA

A grande galeria que do 2Ím-
borio central do Campo de Marte
conduz ú galeria das machinas, c
o mais bello e o mais sumptuoso
vestibulo que sc possa sonhar para
as quatorze galerias lateraes onde
estáo expostos os produetos da in-.
dustria franceza. Os architectos de-
ram-llie por causa das suas dimen»
soes (altura c largura) o nome de
galeria de trinta metros; mas o pu-
b!ico prefere chamar-lhe galeria
dhonra, ou a rua das portas uura-
vilhosas.

Achamo-nos aqui no coração da
Exposição. A' direita e á esquerda
da immensa bahia que dá accesso
a este vastíssimo Itall, collocaram as
sentinellas gloriosas da industria
franceza, exposições dns manufac-
turas de Sevres, dos Gobelins e
dos Beauvais. Ostentam-se ali as
bellas tapeçarias e os tapetes avel-
ludados da Savonnerje; dezesete
pannos destinados á decoração do
salão d'Apollo no palacio do Ely-
seu; trez painéis allegoricos que
devem figurar na Bibliotheca na-
cionai de Paris. E as peças d'uma
belleza grandiosa que expõem os
Gobelins provam que a arte da ta»

1
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AS GREVES DE LONDRES. — Uma procissão em West-In»ian-Dock;-,
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pcçaria tem sempre progredido i'csde Golhert atehoje.
A exposição das tapeçarias e a exposição de Si-vres serve d'admiravel prefacio ú grande galeriacentral, onde nos conduz o lápis do nosso desenha-dor.
Que deslumbramento!... A' direita c ti esquerdascí SC vêem porlicos scintillantes d'oiro, do mármorec de frescos, deixando ver até ai. infinito as pers-pectivas das galerias dos grupos diversos. Cadu umd'estes arcos de triumpho justapostos, parece darentrada para um palacio das Mil e uma noites.E' a porta dos tecidos comas suas columnas de onyx e as.suas pinturas representandofiandeiras ; a da caça c da pes-ca com o seu frontão repre-sent indo uma proa, os troncosd'arvores servindo de pilares esupporlando como se fossemtrophéos, abutres, aguias, cer-dos, gazcllas; mais adiante asmaravilhosas entradas da re-lojoaria e do palacio do fer-ro...

Mas não nos demoremos emdetalhes, porque os nossos de*sonhadores ainda teem muito
que nos mostrar.Contentemo-nos hoje com adeslumbrante impressão d'esteconjuneto.N'estu galeria que a principioesteve pura ficar deserta, paranão prejudicar a circulação,
projecto que felizmente foi pos-to de parte, vè-se : —• a expo-sição da manufactura nacionalile mosaico; um altar inórdotrado destinado ii egreja deSaint-Ouen de Rouen; vitrinescom sedas de Lyon ; bronzes,orgúos; o monumento a LaFontaine, onde os animaes pa-recc contarem as suas aventu-ras.

N'uma gruta onde corre umveio d'agua clara, ha um mo-saico onde se ve Diana miran-do na agua o seu corpo dedeusa; cm seguida lia o tro-
pháo dos nietaes, verdadeiromonumento de columnas decobre, de ferro e de chumbo.Finalmente, chegamos ;i fon-te collossal de Bartholdi, cons-tando de quatro fogosos cavai-los arrastando o carro dumadeusa que os segura com re-dcas dc Jlòres.li d'este immenso hail sobeconstantemente um ruido par-ticular c característico, umaespecic de symphonia compos-ta dos gritos d'espanto da mui-tidão, do ruido dos passos dosvisitantes, dos graves accordesdos orgãos expostos, aos quaesàs vezes se junta o alegre tilin-tar do carrilhão da galeria dareiojoaria... li lá ao fundo, n'u-ma poeira luminosa, estende-se sob o seu céo de crystal aenorme galeria das Machinasonde, continuamente, roncame palpitam os gigantescos volan-'tes, as rodas vertiginosas, asturbinas infatigaveis... E tudoisto juntando-se ao espectaculodas maravilhas que se teem v —diante dos olhos, toda esta vidafebril e perturbadora, dão aeste grandioso vestibulo um ca-racter de força triumphante e de explendor quenunca mais se poderá esquecer.Foi o aspecto da galeria dlionra que o nossodesenhado; procurou mostrar aos leitores da11.I.UST KAÇAO.Parece-nos que o podemos felicitar pela maneiracomo soube desempenhar-se de tão espinhosamissão.

Ê esta gravura ficará sendo um soberbo documentoda grande Exposição de Paris, — como não encon-trarao outro facilmente, nem em Portugal, nem noBrazil.

A ILLUSTRAÇÂO

o caminho de ferro decauville
A nossa pagina representa vários aspectos do cu-rioso caminho de ferro dc via reduzida, systemaDecauville, que sc acha instailado no proprio re»cinto da Exposição de Paris, conduzindo os visi-tantos desde o Palacio das machinas até á TorreEiílel, e da I orre Eiífel ate ao extremo da Espia-nada dos Inválidos (Exposição colonial franceza}.O caminho de ferro do syslema Decauville, deque já por vezes nos temos o:cupado nas columnas

pnra as grandes linhas. Assim vemos o caminho deferro Decauville galgar rampas, vencer curvas pro-nunciadissimas, e atravessar vários túneis, não emalvenaria... mas em madeira!,.,As gares são lindíssimas, o o caminho de ferroDecauville constituo uma das verdadeiras curiosi-dades d'esta Exposição Universal, — d'esta Exposi-ção cujas curiosidades e maravilhas seria impôs-sivel_descrever cm seis volumes da nossa Ii.lus-TRAÇÃO.

MAN013RAS DAS BOMBEIRAS INOLEZAS.

do li.msTiiAcÃo, o que tão bellosresultados poderia-r em Lisboa fazendo o serviço das nossas esta-çoes balneares desde Alcantara até á Cruz Quebra-aa, — possua um material lindissimo.de i.«, a." e. . classe. Dentro da exposição cada viajem cm 2."ciasse custa apenas 0,25 censimos. Mas para se fa-•zer idéia do prodigioso movimento de passageirosbasta d.zer que a media dos. bilhetes vendidos c poruia de 10:000francos, ou seja 1:800:000 reis!.,,Para levar a effeito a installação do caminho delerro da Exposição, foi preciso proceder em pontopequeno aos mesmos trabalhos que se executam

EXPOSIÇÃO DE PARISO PAVILHÃO DA REPUBLICA ARGENTINA
A commissáo argentina confiou a construcçío doesplendido pavilhão que a republica sul-americanamandou levantar no Campo de Marte, ao sr. Baliuo eminente architecto f.-ancez. Mas como á testa'd'essa commissáo se não achava nenhum Melicio,— como aconteceu com Portugal — este esplendido

pavilhão de ferro o de crystal será transportadoacabada a Exposição de Paris, para Buenos-Ayres.berá para a capital da Republica argentina um ma-gniíico palacio de exposições, por que mede setentametros de compriJo sobre vinte e cinco de largotendo custado 11400:000 francos. 'Compóe-se d'uma immensa ossatura metallica,vestida e armada de porcelanas, tijolos e mosaicosdo mais pittoresco effeito. Enormes facetas de vi-dros, fingindo diamantes, pérolas, saphyras, rubis,esmeraldas, por traz das quaes estão collocadas'pequenas lampadas electricas, illuminam todas asnoites as quatro faces d'este palacio. O effeito queproduz e' realmente phantastico.Entre os artistas francezes que collaboraram naspinturas decorativas interiores, figuran os nomesdos distinetos pintores Tony Robert-Fleury, Ger-vex, Duez, Olivier Merson, Roll, Besnard, etc.Como vêem, os argentinos souberam fazer umaexposição brilhante, ficando ao mesmo tempo comum palacio, que transportado para a Republica seráuma das mais vistosas construcçóes de Buenos-Ayres.
E nós, portuguezes, que podíamos ter feito omesmo com mais um bocado de sacrifício monetárioe alguns menos commissarios; nós que podíamoster mandado construir um elegantíssimo pavilhãode ferro e crystal que podia mais tarde servir paraornamentar algum lado do parque onde ha de li-nalisar a Avenida da Liberdade: — nós gastámosrios de dinheiro n'uma construcção de madeira,gêsso e lona, que nem nossa é, porque nos é í penasalugada pelo empreiteiro !... E tudo isto, graças aosr. Melicio, que se queria dar ares de organisadorinfallivel de exposições portuguezas, tanto em Por-tugal como no estrangeiro... Seja pelo divino amorde Deus 1

O que falta na exposição argentina i o lado pitto-resco, a impressão indígena do paiz. Os argentinostiveram medo, ou vergonha, de mostrar o que ellestemiam que se chamasse « o estado salvagem » dopaiz. E deixaram apenas triumphar dentro do pa-vilhão, os produetos dp seu commercio e da suaindustria — assimilada das industrias européias.A monotomia industrial é apenas quebrada porun lado da exposição, onde se assiste ao modocomose conservam as carnes a baixa temperatura, carnesque são exportadas em grande quantidade para aEuropa, em caixas frigoríficas.
EXPOSIÇÃO DE PARIS. — O PAVILHÃODO MÉXICO.

O aspecto interior do pavilhão do México ó real-mente feroz. E' uma enorme massa pyramidal, ondese não vê uma única janella.A escada principal que finge dar entrada para opavilhao — e que não passa d'uma escada decora-tiva — é d'uma rudeza e d'uma verticalidade capazde causar vertigens. Mas parece que tem o dom derecordar as escadas dos antigos Teocallis azteauese n'isso consiste toda a sua belleza.As fachadas são ornadas de desenhos geometricoescrupulosamente copiados dos antigos monumen-tos do México. Doze liguras collossaes em meio-relevo esforçam-se a alegrar esta fachada d'umtomsombrio de bronze. Representam os imperadoresprehistoncos d'aspecto selvagem, esses deuzes aosquaes se ímmolavam centenas de victimas huma-nas,ás quaes os sacerdotes abriam os peitos á facaSe ajuizamos pela sua architectura, o México de-via ter sido, n'essos séculos afastados, um paiz mui-to pouco divertido.No interior d'este sombrio edifício que faz honraa sciencia archeologica do sr. Anza, architectomexicano, estão agglomeradas as riquezas d'este



pai* iTAmerlca : café, Índigo, algodão, pelles,,™,-cnr, mineraos, pedras preciosas, madeiras, etcli as paiedes do pavilhão estão ornadas do Za-«lros representando vários aspectos da vida e da na-tureza no México.
Esto pavilhão ií deveras notável, e produz mnoriginal effeito, no Campo de Marte, ao lajo dos

pavilhões do Brazil e da Republica Argcantin.

UMA REIJÜCÇÃO DO « DIAUIO 11. LUSTRADO»
No seu numero de domingo i." dc setembro

corrente, o nesso estimado collega Diário Illnslrado«le Lisboa, publicava o retrato do nosso directorMariano Pina, acompanhado da biographia que emseguida publicamos.
Pedindo licença para reproduzir esse numero etranscrever o artigo— ao qual largamente responde

o nosso direclor — agradecemos ao Diário Illus-
Irado as palavras de grande elogio com que nllude«i Ii.lijstkaçÁo, considerando-a como digna de hom-
brear com as primeiras publicações que no seu
gênero se publicam na Europa.

E'-nos grato archivar um tão expontâneo elogio,
que bem mostra a acceitação que o nosso jornalencontra em Portugal, — e de declarar mais uma
vez que a Iiaustkaçáo ó o que é, graças á tenaci-
dade do seu director, e ú confiança
que elle tem no bom gosto e bom senso
do publico luso brazileiro.

Quanto ás observações que|nos po-deriam suggerir certas passagens me-
nos justas do artigo sobre Mariano Pina
que abaixo transcrevemos, — deixa-
mol-as de lado, attendendo a que Ma-
riano Pina não hesitou em responder
com uma chronica, que é uma rápida
autobiographia, a certas lendas quecorem ás vezes a seu respeito, e dc queo nosso collega de Lisboa se fez ecco.

Eis o artigo em questão :

O COMITÊ DA EXPOSIÇÃO
PORTUGUEZA EM PARIS

Mahi*no Pina, secrelario do comitê
Um mixto d'audocia e de força, ba-

fejado pela sorte : audácia para seim-
pôr, fazendo fallar de si, força paravencer todas as resistências que en-
contra no seu caminho. Por cima de
tudo, talento, e um poder d'assimilação
que supre a falta áesciencia própria.Tal é, em dois traços, a silhouètle
d'este escriptor e jornalista quasi bo-
hemio, de vida nômada e aventurosa.

Principiou por onde os outros aca-
bam, esgrimindo com os mestres.

Ainda novato nas letlras, mal pegouda penna para iniciar a sua carreira
de jornalista, investiu com Camillo ás
cegas. Valeu-lhe isso uma sova mes-
tra, que o deixou a escorrer sangue.

Mas, como quem esgrime com os
grandes luetadores se torna celebre á
sombra d'elles, Mariano Pina começou
desde logo a ser fallado, discutido nas
palestras do Martinho e da Havaneza.

Estava lançado o escriptor, estava iniciado
jornalista.

A ILLUSTRAÇÃO
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con orL i Pf"«nçSo, e a voga foi preenchidaconlorme os desejos d'ambos.
Os jornaes de Lisboa começaram a transcrevera C..I,cspoitdencir.il do moço jornalista, encomian-"0 os, e a cotamo litteraria de Mariano Pina já
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Mas elle não faz caso de doestus, e vae pordum e, e segue seu caminho, gostando do rtlamlque lhe fazem com as réplicas, sab.ndo-lhe Bem oser disca ,do a tantas léguas de distancia.Para desfasuo, abandona ás vezes a pose e apenna de redactor em chefe da lu.usTiuc.Cggre
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Se a memória nos não atraiçoa, Pina fez as suas
primeiras armas no Diário da Manhã (hoje Correioda Manlt)a, tendo por direclor e mestre Pinheiro
Chagas. Ao mesmo tempo, estudava o curso doInstituto industrial, que não chegou a concluir
enamorado como andava pelas lettras. '

No Diário da Manhã, escreveu de ludo : sttdlos
chronicas, criticas d'arte, artigos de reportagem êcontos. Tudo menos politica.

Os seus escriptos tinham uma feição alegre, mo-derna e elegante, mas peccavam ás vezes por unscertos ressaibos de mordacidade cáustica e in-commoda.
Durante algum lempo, o moço escriptor viveu só

das letras, mas viveu uma vida dillicii, porque, como
é sabido, as lettras em Portugal não dão pira nada.
E elle, sentindo-se com aptidões e actividade parao trabalho, queria vêr esse trabalho compensado,
de forma a "poder 

gozar uma txistencia mais desa-
fogada e mais tranquilla. Morrera por esso tempo
Guilherme d'Azevedo, correspondente em Paris da
Gaveta da Noticias do Rio de Janeiro. Pina cubj-

Villiers de i.Tsle-Adam.

Sarah Bernhardt - faz-se seu secretario, e surge-
de rhd\S°rT 

triumPhi"i°'- n«s habios, habito
velho, 

° nS b°t0e'ra' a receber °s ab«fos de
reáue ,aH,,g°S,a 

C0"tar MS0! de mundanas celebresrequestadas por príncipes russos

do rJJfT 
PÍM W^ce-nos fazendo parte

nlJjJJ 
^Pos-Çüo portugueza em Pari , naqualidade de secretario.

Jfnin^ 
"0S a,íirmam>° «osso prestimoso colle-ga fo, urn dos que mais trabalharam para o bom êxitodessa Exposição, pondo inteiramente a sua acti-v.dade e a sua intelligencia ao serviço de Portuga .Este rasgo de dedicação patriótica redime-o
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Nas coisas e nas pessoas.

(Diário Illustrado, i.' de setembro 1S89.)

Aridjkhclcii.iralqucseapi.deroude

J ans-nestes ultimns dins manifestou-
sc pc jo 

ápparecimento na epidermeda

bn-MdciKidnas decores vivíssimas e dc di-mc s„es variáveis, que sáo o synloma habitualdeste gencro de cnlcrm idades,
lísias nodoas náo sáo apenas vermelhas como

naesearlaiiiui, ames olTercccm omais variegado aspecto. Ha-as ver-des, azues, amarellas, castanhas
roxas, de todos os io„s e de todosos matizes, e o seu numero augmenta
dc dia para dia 11'uma progressão
que permitte seguir a crescente in-tensidade do morbo. A doenle en-ireianio conserva a sua natural ale-
gnaenão revelou ainda um vislum-
bre sequer de delírio. Parece alé di-vonir-sc immenso com a sua extra-vagnnie cnlermidade e, segundo nosafhrmam, manifesta a esperança queoxalá nao seja infundada, de que umsevero regimen hydrotherapico adesembaraçará denlro em breve daerupção polychroma qucactualraen-te a alfligc.

Segundo os homens de sciencia eem virtude de mais uma applicacão
das theonas pasiuerianas, a referida
erupção tem por origem ura micro-
hio (sempre ellel), mas um micróbio
especial que na barbara nomencla-
tura pathologica responde (?) ao no-
me de bacillo-carta^eiro. Este mi-cro-organismo afTecta varias formas

e fetuos.desde a vírgula de Koch atéas mais vagas reticências, e caracte-
risa-sc sobretudo pela singular facul-
dade de segregar uma substancia
viscosa muno similhante ao grudea qual, deposhada nas esquinas dos
prédios,determina,além d'uma viva
cnmichão, o ápparecimento das taes
nodoas multicôres que dão hoje aesta cidade de ordinário táo correcta um as-

pecto carnavalesco e arlequinal.
O bacillo carlazeiro opera a maior parte d'es-ias vezes cm grupos compactos — ou colônias

Quando dois efestes grupos se encontrão trava-
se entre elles batalha renhida de que resulta umacréscimo de inflammaçáo. As nodoas sobre
põem-se umas ás outras e o grude corre a jorro-

0 referido bacillo possue um amor próprio
professional extremamente irritavel. Todo oseu empenho d produzir o maior numero demanchas possivel e ao mesmo tempo annullar
as que produz o seu rival da mesma espécie
Nada respeita e nenhum local lhe é vedado pa'rao exercicio da sua actividade. Hotéis, paláciosmonumentos, obras d'arte, nada escapa á furiàdo hediondo animalejo. O grupo da dansa deCarpeaux, no perystilo da Opera, já maculado
pelo tintetro vtngidor d'um Prudhomme que atentadora nudez das musas indignara, appareceu
ha dias sarapintado de amarello e verde e a escorrer de colla. O bacillo passara por lá suian"do-o çom a sua baba hedionda.
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hXPOSIÇAO DE PARIS. — Grande galeria'central (galeria d'honra) do Palacio do Campo de Marte.
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A' medido i|uc sc upproxima o dia cm que 11
doença deve fazer crise,n raiva dos anhrmlculos
augmentn. Sentem que se lhe npproxima n fim
e tornam-se ferozes como os moscas nns primei-
ros frios de inver.io. Vecm-sc rabear por toda
a parte, travando entre si desordens medonhas,
durante as quaes se asporgem de grude, tentan-
do reciprocamente morder-se o nariz —se c que
os bacilios possuem nariz.

Não ü provável que antes do dia 3o,consagra-
do ás eleições de desempate, possamos ver esta
genfl cidade livre de tão odiosa doença. Os
nossos compatriotas que vierem visitar a l£x-
posição n'estc intervallo c que regressarem á
patria antes do dia da grande barrella, levarão
de certo para Carnaxide e para Chão de Maçãs
a visão d'um Paris estranho, sarapintado funan-
bulcsco, que nada tem de commum com o
nosso amado Paris tal como elle é. li de certo
irfio difíumal-o na botica e asseverar ao regedor
que em matéria de limpeza e de aceio a capital
do mundo está cem furos abaixo do Carregado....
e até mesmo de Lisboa!

/, Náo se pode dizer que fosse uma das
quinzenas fecundas do século esta que acaba de
lindar, se nos tecusarmos a encarar como um
acontecimento considerável o rompimento tia
collaboração de Erkmann-Chatrian. Estes dois
francezes da litteratura cortaram o seu cordão

• umbilical e estáo em vésperas de se dizer coisas

Mas que praga de congressos! Aos quatro liuerarias, A luta pela Vida de Dttudet e o Ma-
nos cinco por dia, sobre todus as coisas homet de Henri Hornier.

mesmo as mais extranhas. O que vale é que a
gente só sabe da existencia d^llcs, depois de se
encerrarem — 

pelos jornaes. Mas apezar d'isto,
ó crispante.

Outra coisa egualmente insopportavel — o al-
bum do bigaro na torre Eillel. Ah ! se o pobre
Haubert vivesse, a que pantomimas de trágica
indignaçno sc náo entregariam as mungas da
sua lendaria vobc cie chambre em fuce d'esse
registro da estupidez universal e cosmopolita.
Esse olbum poderia intitular-se Toda a lyra.
Mas que admiravel documento! Imaginem um
estudo assim intitulado — Da senisaboria em
todas as raças e cm todos os povos ! A semsa-
boria do Chili! A semsaboria das ilhas Mauri-
cias! Comose e semsaboráo em Caracas! Náo ha
aqui uma mina de traços e de observações? E
não existem porventura todos os elementos
d'essc curioso livro no álbum da torre liiffel ?...

De resto eu estou persuadido que a altitude
In 11 lie bastante no estado de espirito dos visi-
tantes da torre liiffel e que cila basta por si só
a explicar a depressão intellectual que o tal re-
gistro testemunha. Ora digam-me não : ú nas
montanhas que existem os cretinos? Alors !...

Esta Exposição tão brilhante, tão supe-
rior a quantas a teem precedido, apresenta com
tudo uma particularidade notável — não pro-

Acerca da primeira, apezar do color que tem
leito n'estes últimos dias, pouco tem transpi-
rado; em compensação chegou-me aos ouvidos,
com relação a peça de Bornier, um incidente
engraçadissimo que lhes vou contar,

Como sabem, Üornier é o eterno pretendente
a um fautexiii acadêmico : ha dez annos que o
seu nome figura cm todas as eleições sem lograr
exceder um exiguo numero de votos, sempre os
mesmos, que no segundo escrutínio desertam

i nvariavelmente para irem decidir da victoria em
favor d'um rival.

Mahomet constitue o derradeiro esforço, o
ultimo ahan I do pobre pretendente para se in-
troduzir n^sse paraizo especial em que o snr. de
Lesscps e uma huri. O propheta a que deve*
mos o Alcorão e as babouchesé o protogonista
dos cinco ponderosos actos em verso que a
Comedie brançaise anda lentamente ensaiando
ha mezes. Ora o encarregado de negocios da Tur-
quia veio a saber não sei por que canal — mas
de certo náo foi pelo de Suez •— que o heroe do
snr. de Bornier, possuidor de quinze metades, se
assim me e licito exprimir-me contra todas
as 1 eis da arithmetica, era logo no i.° acto, poruma d1ellas e como de razão pela mais bonita,
leito,... como e que eu hei de dizer isto. Oh,
Molière, acode-me! A mim, Paul de Kock!uiuuunui c csiiiu viu vcspcius ae se aizer coisas iuao uma parucuniriuacie notável— nao pro- ^ iium, rauí ue jvock

ponteagudas pelo orgãr) de dois rábulas. To- duziu uma única obra theatral dignade applauso ^mfim; púnhamos sganarellisado, e não faile-
cante espectaculo! A mim tanto se me da, ct e mostrou-se pelo contrario d'uma esterilidade mos ma's nisso.
vo«5? Erkmann accusa Chatrian de se ter desesperadora em tudo quando diz respeito Quando o sultão que se tem na conta de des-
aprussianado em Phalsbourg, a menos que não theatros. Julgar-se-hia bem ao contrario que em cendcnte directo do Propheta, foi informado
seja o contrario. Eu não sei, confundo os dois. previsão do enorme publico fluetuante que dos ^'P^omata turco de particularidade tão de-
lia também uma reles questão dedinheiros. quatro cantos do horisonte ia afHuir á grando sa8radavel para a sua respeitável familia ; e em
Ao que parece um d'elles, Chatrian (salvo se feira parisiense, emprezarios eauthores se arrui- Parliculor para o seu illustre avô, experimen-
fôr Èrkmannj nunca escreveu uma linha das nariam em gastos prodigiosos de luxo ede ima- tou um a^a'° l^o profundo que se deixou cahir,
peças que ambos assignavam, mas recebia me- ginàçíio, e que o anno de 1889 veria uma explen- seSunc^o o revelou depois um grão visir, sobre
tade dos direitos de author. dida seara de obras primas brotar das seccas uma ottomana 1

Prdault, que tinha o dente agudo, chamava ptanches dos palcos de Paris ! Em vez d'isto, se ^ encarregado turco foi logo cm seguida
estes dois amadores de ehoucroute, Les Ho- exceptuarmos Esclarmonde, um desastre, e cncnrre£ado de fazer, em nome da Sublime
mères dn trac. Ioda a sua obra desigual, mas Príncipe Sol, uma magica, que vemos nós? As ^ortí)i representações amigaveis ao governo
não sem merecimento, prega os horrores da mais vetustas peças do repertorio, exhaustas por ^rancez 

e d'esta intervenção diplomatica resul-
guerra, pinta as carruagens, e as feridas medo- centenares de representações, esquentadas por tavamil° que parece modificações profundas no
nhas, os aspectos das ambulancias, todo o re- innumeras reprises — offerecidas como novi- PaPe' do protogonista. O snr. de Bornier, queverso sinistro das batalhas E em opposição, dades em folha, eomo rosieres sem macula, ao ^ um homem muito amavel, declarou desde
quem melhor do que elles exprimiu os prazeres grosseiro apetite da turba cosmopolita. E' pre- lrtrrr> 

c~~'~

da boustijaille, as grandes comezainas, e a pa- ciso confessar que n'isto como em tudo a pers-
cifica gloria das choppcs coroadas de espuma, picacia parisiense viu claramente o seu interesse
Sao dois burguezes pançudos e comilões, que e soube aproveitar as circunstancias. Caracas e
philosopham atravez de fumaças de cachimbo, S. Domingos escutam todas as noites sem a me-
os pés ix lareira. Nunca ninguém com mais tran- nor resistencia, antes com um enthusiasmo inex-
quilla consciência fez a apotheose da poltrone
ria e ensinou em traços mais firmes a uma ge-
ração que se forma para a guerra, a arte de dar
ás de Villa Diogo. Houve um tempo, Jogo de-
pois de 1871,6111 que esta nota humanitaria
afinava com o estado de espirito geral. A Fran-
ça, anciosa de paz, leu avidamente esses livros

que ingenuamente exprimiam o instinetivo pa-
vôr das batalhas; mas quando lhe começaram a
crescer de novo o bico e as unhas, o velho

gallo gaulez comprehendeu que o que essa lit-
teratura exaltava não era a paz, era o medo, e
atirou-a Ipra com desdém.

Para se lhes fazer inteira justiça, convém di-
zer que um dia em que estavam sem duvida
distrahidos Erkmann-Chatrian iam escrevendo
uma obra-prima — O amigo Frit\. Infeliz-
mente nunca mais se repetiu esse momento de
distracção.

Tivemos um congresso de bombeiros e de
bombeiras, s'il vous plait, acerca das quaes
grassou a prevista facecia de que em vez de ex-
tinguir incêndios lhes seria bem mais fácil sus-
cital-os! Hein! Como e regencia! Vivemos,
meus senhores, em tempos bem galantes.

Mas o mais curioso dos congressos foi sem
duvida o dos que reclamam a variolrt obri-
gatoria, pelo meio infallivel da abolição da
vaccina! Este congresso chamava-se modesta-
mente scientifico. Zu\e un peu, como dizia o
marselhez, se elle não fosse scjemifico.

logo que não fazia questão de que Mahomet
tosse... combatido, como se diz nos Echos do
GtlBlas, logo no i.°acto. De commum accórdo.
o... accidente foi adiado para o final da peçaMahomet náo fica menos... infeliz, mas vem a

m®is tarde" SemPre ganha algumas horasHa il iipAA
cedivel todos os velhos rossignols do reperto- de illusão.

rio, como se fossem as mais recentes primicias 
como sc resolveu este grave conflicto que

do gênio dramatico franccz. Os theatros fazem ameaÇ°Ll ficar na historia das nações como o
quotidianamente mais que o máximo e quan- Pen"a"1 

da intrincada questão do Oriente,
do Sarah Bernhardt na trez vezes ccntenaria
Tosca crava pela tricentesima vez o seu punhal
no peito do traidor Scarpia, as mulatinhas de
Porto Príncipe e os trigueiros dandies da Boli-
via que hoje constituem a fina fiòr das platéias
parisienses applaudem com os pese com as mãos
tão estrepitosamente como se a peça tivesse
nascido na vespera para a vida da scena. Em
vista dMsto, os emprezarios tiveram razão ás
pás cheias ; com o seu mais carunchoso repor-
torio contentam durante os seis mezes da feira
as necessidades estheticas do rastaquerismo
intertropical e fica-lhes um reportorio novo e
intacto para o refinado paladar dos parisienses
pur sang durante o inverno.

E-nos porém permittido a nós outros, inge-
nuos adoradores da pura arte, derramar um
pranto sobre o feroz mercantilismo a que desceu
aquella d'entre as nove que preside ás coisas
theatraes e cujo nome me não occorre n'este
instante. Para o estrangeiro que durante a ex-
posição de 1S67 appiaudia a Familia Benoiton
hão de confessar que é duro ter de applaudir a
mesma familia 22 annos depois, como uma no-
vidade.

Entretanto c de justiça annunciar o ap-
parecimento proxinio de duas grandes obras

GIESS.

PROTESTO D'ALGUEM

Com este titulo acaba de publicar Gomes Leal o
poeta das Clariiades do Sul, um folheto em verso
a respeito do attentado contra S. M. o imperado^
do Brazu. 1

D'esse poemeto destacamos hoje algumas dassuas melhores estrophes :

Quem é que matd um velho?... O mundo novotanto' o acato perdeu jiiú Velhice
que a náo respeita rio redil do pove,nem no throno dos reis? - Quem diz? Quem disse?

Quem é, pois, a tigrina
fúria moderna, Musa de Vingança,
que escnrcha agora a graça feminina,
as cãs do velho, e o riso da creança?...
Digam qual dos nossos serve aldéa
que almeja sangue? — Só um louco, 6 certo
ou o asnoda fabula cscouceia
o lção moribundo no deserto..,
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Se acaso, do meu lado,

alguém tocasse nos cabellos leus,
cu dar-lc-hia o meu braço, Velho honrado,
e iria contra o sanguee conlrn os meus!...
Infâmia sobre o bineo piirridda,
que mam um homem do scpulchroá beini,
prestes quasi n ver pôr o sol <la vida...
deixar seu agro, c a sombra da palmeira!

Vergonha sobre a fronte
de quem, dc faca ou declavina, vae,
mirar, como ú Fera que era a monte,
como a um lobo curvai... a um velho paulK tu tens sido pae de pequeninos,
transido, ao silvo da lufadn, o u chuva...
Tens sido luz esol dc peregrinos,
bordão do triste, capa de viuva.

Náo se mata quem tanto
amou fracos c heroes, presou poetas!Morro em paz, morre cm paz, ú velho sanloeCreanças! ide, enchei-o de violetas
Morre sorrindo, em paz, olhando os brilhos
dosjl nas palmas semelhando lanças...
morre em paz, enlre os braços de teus filhos,
morre cm paz. o beijar inda as creanças...

Morre em paz, bom amigo
dos poelas, heroes, e dos cantores !
Cresça a palma c a oliveira cm teu jazigo.Por entre loureiraes que plantem flores.
O portuguez, — o arroteador constanLe
dos icus sertões, nUima labuta insana,
e a quem dás, como a lasso caminhanle,
o sal amigo c a tenda na savana,

Aquelle que o trabalho
cresta e bronzeia nas remotas plagas,
protesta que haja crime, embora falho,
que cnrollc cm sangue o seu suor em bagas.
E teu povo infantil, o heróico povo,
que scisma e sonha cm regiões distantes
n'csse mundo athiettco inda novo,
que semclha paysagens de gigantes,

Elle, a quem a secreta
aza da alma empurra para a frente...
ver-tc-ha morrer feliz, — como o poeta,
que quiz mais sol, para morrer contente.
E tu, minha alma, onde o ideal s'encerra
da paz universal, que lenta vem...
maldiz o sangue em que escnliuja a Guerra,
chasqueia a gloria que d'ahi provém.

Como um balão que estoira
estripa o ventre d'essa deusa Gloria.
Lavemos em barrella duradoira
Noventa e fre.,-, esse borrão da Historia.

A REVISTA DAS REVISTAS

Uma estatua a Garrett.

UM 

bello artigo das Novidades do mez d'a-
gosto findo (artigo que sentimos náo teragora á vista para dar d'elle alguns ex-

• , ln.ctosaosn05sosleitores)ácercadaobra
litteraria do visconde d'Almeida Garrett e da ingra-tidao da posteridade que ainda lhe não soube erigiruma estatua, - despertou ao Atheneu Commercialdo 1 orto a patriótica idéia do abrir uma subscrip-
çao em Portugal e no Brazil, para se levantar umaestatua ao auctor do Frei Luij de Sousa.

Applaudindo a iniciativa do Atheneu Commer-cul, escrevem as Novidades de 3i d'agosto findo:
O artigo que ha dias publicámos, pedindo que ss

n™""' 
"° ?<"' u™ «"«ua ao visconde de Almeidauarreit - q„c, depois de Camões, é o mais insone

il p°rt"Sucz ~ encontrou um echo sympathico nauaauc ilo Porto.
Não podia deixar dc ser.
foi ali que nasceu o immortal auctor ào Frei Luizae sonsa; c, para commemorar este facto, que é uma

floria para aquella heróica cidade, apenas existe umalapide na casa em que o poeta viveu, ,1 rua do Calva-
Para um homem da estatura de Garrett é pequenis-sima homenagem aquella lapide.
Almeida Garre» foi um soldado destimido, e comba-leu e solTreu pela liberdade; foi um orador parlamen-lar, e a sua palavra ardenlc e brilhante defendeusempre os grandes principios; foi um poeta, e cantoucm versos primorosos o canlor dos Lusíadas; foi ro-mancista; foi chronista; foi um dramaturgo insigne eenriqueceu o theatro portuguez com as jóias de inesti-mavel valor, que sc chamam o Frei Lui, ie Sousa, oAuto dc Gil Vicente, o Alfagemc de Santarém.Devendo ser o thcatr.i onde a gloria do scu nome seconservasse mais viva e mais fulgurante, não suecedeuinfelizmente assim !

Os nossos actores, que representam as tragédias deMiakspcare, nüo se atrevem a representar os dramas deUirrett. Vecm como os grandes trágicos estrangeirosinterpretam os personagens do theatro inglez, e reproduzem-os com mais ou menos felicidade ; mas fallece-lhes o talento para darem vulto e vida aos personauensdo theatro nacional.
Assim, a fama de Almeida Garrett desappareeeu detodo ah, como dcsapparece a fama dos grandes canto-res, cuja gloria de todo se apaga no mesmo instante em

que a voz de todo se lhes extingue !

A Illustração segue tambem o exemplo dos seuscollegas de Lisboa, e abre nas suas columnas umasubscrtpçao para que se possa levantar no Portouma estatua ao visconde d'Almeida Garrett.
Convida todos os seus assignanles e leitores aconcorrerem para esta divida de gratidão a um dosespíritos mais notáveis do nosso século.
A Redacção da Illustração .... 10:000 reis

Por causa d'um cão.

E, agora, que eu ergui bem alto o braJo
contra o sangue queenlaiva, que enviléce...
perdão, Senhor, para esse desvairado,
a quem a dòr crucia, e amarellece.

Tem vinte annos somente!...
E' o insano infeliz ! Perdeu o tino !
Não é completo quem náo c clemente.
— Perdão, Senhor, perdão para o assassino.
Talvez que o pae, a contorcer os braços,
varejado do raio que caiu,
ebrio de dôr, cambaleando os passos,
sinta correr as lagrimas em fio...

Quem não sabe, no rosto,
como esbrazeia a lagrima que cae,
quando nos sangra a pua d'um desgosto i... Publicamos em seguida a curiosa carta que Ra-— Perdão, Senhor, perdão, para esse pae. malho Ortigão enviou ás Novidades de LisboaTalvez que, longe, a sua noiva amada acerca da sua prisão, e dos tormentos que passaramsoluce e chore, 4 branca lamparina, na capital alguns extrangeiros seus amigos quee a triste mãe, a triste mãe, varada, seguiam viagem a bordo do Orenoque para a Ame-se dobre, como á chuva a casualina... rica do sul:

,. ,. ., ,, Me" caro Alberto Braga— O incidente policial oueSeu livido semblante me diz respeito e a que hontem alludia um artigo dasde certo os prantos o desbotam bem !... Novidades, não teria evidentemente importância algumaPerdão, Senhor, em nome d'essa amante. perante a altençáo do publico, se o náo revestissemPerdão, Senhor, em nome d'essa mãe. algumas circumstancias de interesse geral, que peçolicença para referir, sem todavia me queixar. Descre-
verei, unicamente.

Gomes Leal. Eis aqui os factos :
-"..., E,ltre os passageiros do Orenoque, saido de Bordeus
Tt* M 1*1 Ml" PÓ DE ARROZ RUSSO P"a Duenos A>™ com «cala na Europa, pelos portos
T\ A D INF 

°"°" *""?.ÍJ?"'« d" C°™"h»' de ViS° <= i« Lisboa, havia um grupo de
¦ *ÍM 11 fl I IM r Pubpauada poh VIOIET amisade, constituído por tres senhoras de Paris tres

.,:" 
" "'"1™'™..^..^TJ^ 

francezes, uu, brazileiro, „m c,o, e este seu criado, ,0

qunl me refiro para 11 exactldim numérica, mas que
ponho fora de coma para Iodos os demais efiícilos.

As senhoras eram das mais sympalhi:ns, das mais
cspirituosns e din mais oleganles. (Is homens cr.nn os
mais inlclligenlcs, oi mois insiruidos, os mais alegres
companheiros. O cão, podengo, cie largo pelo cinzento
prateado, adornado dc umu collcira de oiro, era um dis-linclo o nobre typo da mais alta roça ingleza.

Saltámos juntos cm todos os porlo» do escala, c lize-
mos uma viagem encanta dorn.

Em Vigo o lindo mercado antigo, ao ar livre, entrevelhos edifícios em arcada, do jancllas semi-arabes,
sobre dois icrraços em soc.tlco, trepidava alegremente
n'uma jovialidade matinal, regorgitante de flores, defruetos c de legumes, miudamente salpicada pc'a palpi-tação viva dos lenços, encarnados o amarclloi dns horte-
loas gallegas.

Na Corimha.sob a umbrosa e extensa alameda, á beiradas águas da bahia calma c azul, um pittoresco e con-fortavel restaurante, aberto por todos os lados em gelo-sias verdes, circumdadas dc roseiras em flô:, serviu-nosum almoço optimo, composto de ameijoas enormes, cos-tellctas dc anhu c sorvetes de limão. Pouco depois amusica d'u:n regimento veiu locar para dsbaixo dasvelhas arvores. A alameda e o jardim contíguo, ao longoda agua, povoaram-se então de senhoras e de meniios
que vinham andar de velocípede ou montar os cavai-linhos de pau d'um carrocei. Ao sol posto, na suavidade
crepuscular, voltámos pira bordo 110 bote albfado derosas chá e de cravos valencianos. E, ua bancada da róestreitamente sentados, cingidos hombro com hombro'
olhámos callados e saudosos a deire curva da bahia, a'ria marulhosa e mansa, e a linda e modesta cidade
branca, onde provavelmente nenhum de nós voltaria, eonde todavia tinhamos visto, obscuramente latejante! amais intelligente comprehcnsão da vida civilisada.

Em Lisboa desembarcaram menos passageiros doOrenoque do que em Vigo e na Gorunha 1 Um secreto
presentimento de mau agoiro retráe o viajante na pre-sença da capital portugueza. Um dos nossos compa-
nheiros de bordo, que fez quatorze vezes a travessia doOceano, tinha-nos dito dc véspera:» Náo vão a Lisboa •
nessa terra suecede invariavelmente a todo o estran-
geiro uma coisa dolorosa, ou uma coisa ridícula ! „

Mas os meus amáveis amigos, surdos a essa adverten-
cia, insistiram em me acompanhar até á porta ; e ás Setehoras e meia da manhã desembarcávamos no Terreirodo Paço, pela porta da alfândega,,os oito do bando e onosso respectiva cão, fagueiramente envoltos no maisnauseante cheiro que jamais a canalissção de Lisboaenviou ao primeiro encontro d»aquelles que a visitam !Tomámos duas carruagens descobertas, e fizemo-nos
transportar á praça ,1a Figueira. Não tinhamos tempo
que perder porque o Orenoque proseguia ás onze ho-as
Como estavam ainda fechados os grandes cambistas da'rua dos Capellistas trocámos alguns luizes nas casosdos negociantes de cautelas da loteria, os quaes nosfizeram pagar dois francos dc premio no troco de cadaluiz de oiro por prata portugueza!

Na praça da Figueira mandei mettor n'um pequenocabaz quatro kilos de uvas para offerecer ás nossasamigas : a vendedora exigiu-me 400 réis por cada kilo
que lhe paguei, ou seja quatro vezes mais do que o'
preço corrente !

Da praça da Figueira viemos ao hotel Central, ondeos cocheiros me exigiram oitocentos réis por carrua-em
com meia hora de serviço, ou seja mais do dobro datarifa ! Paguei.

Em seguida, em quato nos preparavam, de almoçar
no hotel Central, deliberámos tomar o tramway paraum pequeno passeio no Aterro. Mas ao pagar os bilhe-
tes, o conduetor, vendo que o meu amigo Combelles
tem o seu cão sobre os joelhos, intima-nos a deitar fora
o cão, ou a sair. Terror geral de todos os mais com-
panheiros que, sem entenderem o que se diz, presen-tem pelo olhar colérico do conduetor e pela minha
discussão com elle quj se trata d'um conflicto de queelles são objecto. O conduetor, captado pelas minhas
supplicas, chega emfim a um accordo, e consente que 

'
o cão prosiga, mas escondido das vistas do publico e
das auetoridades. Uma das nossas amigas presta-nos
para a tramóia de que se trata o seu Mac-Farland. En-
rolámos o animal, cingimol-o com duas correias e paracompletar o desfarce addicionámos á trouxa uma ben-
gala e um guarda-sol. O cão, preferindo evidentemente
ao cheiro do Aterro que infesta a atmosphera, o cheiro
de pelle de Espanha de que está perfumado o Mac-
Ferland, olha-nos agradecido por uma frincha e ador-
mece no seu esconderijo.

Não tendo a fortuna de poder fazer outro tanto, a
poeira fétida da estrada não regada nem varrida, invade-
nos pelos olhos, pela bocea e pelo nariz. Uma dassenhoras tem náuseas. Apeámo-nos todos e regressámos
a pé como cão á tréla,
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Atravessamos o jardim cm <]Ut: está a estatua doMarque* lio Sií, quando repentinamente nos surprchen-deu o huido aflliccivo do pobre cão que vimos cslorcor->c no ar, de cabeça para baixo, suspenso da cauda porum homem que corre, cm mangas de camisa. Combel-s' 1"" "iuseulos magníficos, adlliinivelineiiteeducados na guerra o na pralica das salas de armas,arrebata a bengala d^im companheiro, o, livido, ran-gendo os dentes, abala dizendo:Tu cn miras pour Ia deux bras casses, /,.. de che-n-ipan!
Lu corro lambem, chego primeiro, seguro o homemcm mangas de «mis, e intiino.u a cnlregar-nos imme-diatamente o cão que náo sjí anuo sb soltou da trela,c que elle pretende arrojar para dentro d>utna carroça,O homem em mangas de camisa declara-me entãoque e um funccionario publico, que e um agente daauctoridiide, que tem nrdes! —Sá amanhã - disse elle,e que o cão lhe pode ser n-stituido depois de apresentaro recibo da multa c a liccncci.Imagine-se esta situação! O Orenoque vae partiremmeia hora. Combelles não parte sem o cúo. Só pelaviolência se púde resolver este problema. Tento os ulti-tnos recursos persuasivos antes de empregar a força, eprocuro avistar um carruagem para a fuga. Combellés,pcrchdo de cólera, supplica-n.e que o deixe rebentaraquelle homem com dois jnurros e fu^ir a nado com ocão para bordo do paquete. Mas n'isto accodem cor-rendo dois policias c eu sou preso com o meu amigoAppclamos^ então para um supremo esforço: pagara iiiiiItu c a licença dentrode trinta minutos ! Supplica-nios a um viandante que nos procure uma carruagemile cavallos ligeiros que vem a encontrar-nos ao ca-minho, e no entanto corremos á deslilada para a Abe-goaria, ladeados pelos dois policias que correm coual-mente segurando o terçado.Os nossos amigos, que „í,0 tivemos tempo de prevemr, procuram seguir-nos aterrados' de nos veiemempolgados pclu policia; mas perdem-nos a pista noAterro junto da Abcgoaria, em que nós entrámos pelaporta do mar, saindo pela porta do lado opposto.O empregados que encontrámos — devo dizel-o —são os mais diligentes, os mai3 soliicitos, os mais obse-quiosos. Compreendem lotla a enormidade do absurdode que somos victimas, e proporcionam-nos todas nsacil.dades compatíveis com a brutalidade das institui-çoes. Uma carruagem veloz conduziu-nos da Abcgoariaa repartiçao das multas á camara municipal, e da ca-mara municipal á ponte dos vapores, sendo acom-panliados por um funccionario encarregado de ievar ocao em deposito e de o depúr a bordo.Abstenlic-:ne, como prometti, meu caro amigo, detoda a especie de commentarios.Ao separarmo-nos na ponte dos vapores, os meusamigos, todnj mais doentes, de sol, de mau cheiro, de¦ndigft e de odio, deram-mccoin o ultimo abraço rende--«UM onde eu quizesse : em Trança, no Rio de Janeiroem nucnos-Ayres, no Senegal, na Patagônia, cm qual-quer parte, menos eu, Lisboa, omqtianlo Lisboa, nãodeixar de ser, como é, um pestilento foco de inlccçãona atmosphcra, de estupidez na administração e derapina nos costumes, tomando para espelho de pro-gresso a mais obscuro das cidades gallegas.e procurandoassumir na cvilisação futura um logar ao nivcl do que ihoje, por exemplo, Redoiulühi.Adeus, Alberto Draga, Uscrevo-Ihe estas linhas emvez de ir pessoalmente narrar-lhe o caso, porque estoucm casa, em dieta, tomando pilulas nnti-biliosaa ebebendo limonada sulfttrea. K' assim todas as vezes queregresso a pátria. Coisa triste: não tenho nunca o enjôodo mar, e tenho sempre o da minha terra!

Seu amigo
Ramaj.íio Ortjgáo.

lio confiança na resposta ; ou que nflo se deseiatomar a responsabilidade do que se escreveu • ouque a pessoa sem a mascara do pseudonvmo temtalvez a opinião contraria ; ou que o auetor tem acerte/a que^o seu nome verdadeiro não c tomadoa serio, e n esse caso o pseudonymo deixa no espi-
^" leitor a duvida de que está diante d'umgrande homem.O inimigo das cães diz ao sr. Ramalho que elletona evitado as aventuras:« dizendo a Mr. de Com-.e s ?ue deixasse o podengo a bordo ou que onao soltasse da trella I O que Mr. de Combelles11110 l"°deria estranhar, porque em Paris, se sair á

poM-ia"1»0 
Ca° dosafaimado' «e-lhe logo â perna a

Por este erro se vc o valor da resposta e dos ar-Rumemos. Lm Paris todos os cães andam ti solta.L so nao andam á solta em certos jardins fechadoscomo no parque Monceau ou no jardim das Plan-tas. Nos outros grandes jardins como as Tulheriase o Luxembourg os cães andara ti solta, assim comoem todas as ruas e boulevards de Paris.N'esta questão quem exprimio o verdadeiro bomsenso foi o Diário de Noticias que consagrou a estecaso o seu artigo do fundo, do qual estradamos osseguicntcs penoríos:
¦lá aqui temos censurado mais de uma vez a maneiracomo se procede á apanha dos cães vadios. A medida dindispensável, mas o modo como cila se realisa d quenos parece reprehensivel, porque a maior parte dos ca-sos e vexalorio. Não se tem em vista a segurança pu-bl.ca; o que se tem era vista, principalmente, d amulta. Parece que se apanha de preferencia o cão deestima para sc apanhar ao dono os dois mil réis.Foi isto o que succedeti com Ramalho Ortijão o desta circumstancia, viimente interesseria, que náo pode-mos deixar dc yerberar. A' grosseira do processo, agrosseira intransigência do empregado encarregado de oexecutar. Ha dc llavcr de certo um regulamento paraeste serviç j, e custa a crer que n'clle não se exarassemalgumas instrucçucs para casos cspeciaes, como aquellea que nos referimos. K deplorável semilhante esquecimento.

Veiu a policia em auxilio do homem da camara elonge de resolver satisfatoriamente a psndenci. náoconseguiu senão aggraval-a. Que tempo sc não fez per-der e que semsabonas sc náo lizeram passar, tudo porcausa da multa! Exigissem o dinheiro, mas ao menosevitassem o trastorno que causaram, e evitassem sobretudo o espcctaculo repugnante, a que tiveram forçada-mente dc assistit alguns forasteiros que nos visitavam.h isto o qtie mais nos indigna e magoa. Parecerápara os nossos hábitos uma cousa insignificante, nalu-ralissima talvez, mas causa uma impressão de tédio c detristeza. Vemos ,i amabilidadc com que a França estárecebendo todos os estrangeiros, e nem esse exemplonos serve de lição! A indole do nosso povo e boa, masa educação e mu. Somos uns bisonhos, e qualquer dianão faltará quem peça que se levante uma muralha daChina, e que vivamos completamente separados dacorrente da civilisação e do convívio dos outros povos.

Nao são ps moradores que o sentem, porque estãotodos os dias fazendo concessões e encolhendo oshombros a certas arbitrariedades. SSo os extrangei-ros e os provincianos, dc cada ve* que chegam ácapital.
policia, os cocheiros, os vendedores e os hotéis,são principalmente os terrores do extrangeiro quevisita Lisboa. E' para aqui que se devia voltar aattenção do Governo Civil e da Camara municipal.

Julgavamos que a questão tivesse ficado por aqui,quando n'uma carta publicada no Dia, um outroanonymo vem de novo accusar o sr. Ramalho Orti-
gão dc falta de patriotismo.hscreve o anonymo explorando a nota patrióticapara collocar em mau terreno o sr. Ramalho Orti-
gão :

Sr. rcdactor. — Os seus correspondentes só teemvisto o lado jocoso da carta do sr. Ramalho Ortigão,mas a verdade é que essa carta também tem um ladoserio, que não deve fazer rir ninguém. O espirituosoescriptor é muito lido e muito apreciado no Brazil,onde os seus paradoxos são sentenças para muita gentee a sua excentricidade parece superioridade, e quantoelle escreve é lá editado e reeditado, saboreado e com-mentndo, principalmente quando diz mal do seu paiz.Portanto, a extraordinária epístola publicada lias Mwí-dades lia de ter um ecco formidável na America. Nãohaverá papelucho brazileiro que náo repita que Lisboa,na opinião dos portuguezes mais illustrados e esclare-cidos, e um foco de infocção e um covil dc rapinantes,onde os estrangeiros náo podem pôr os pes sem perigopara a saúde, para a bolsa e para a liberdade, e estascalumnias, passando da imprensa do Brazil paia a deHuenos-Ayres e de Montevideu, circularão afinal portoda a America, cujos passageiros, de ida ou voltatanto convém attrahir ao nosso porto,
O sr. Ramalho poderá dizer que o único meio dctornar Lisboa attrahente para os estrangeiros e ccnsu-rar e stygmatisar o que os pode repellir, c que foi issoo que eile fez. Mas simt modus iii rebus. Querelasse dobrutamontes que agarrou o cão de Cambelles, e ate detodo o serviço de policia canina, que elTectivamentcoccasiona freqüentes reclamações, mas não concluíssedos defeitos d'esse serviço ou da falta de critério d'esscbrutamontes, que a capital portugueza é uma terra deselvagens.

A surpreza que tinha causado a noticia da prisãodc Ramalho Ortigáo, seguio-se a indignação devários patriotas, que não querendo comprehendera justa irritação do illustrc escriptor pela tristeaventura, se permittiram o luxo de recortar face-cias sobre a carta de Ramalho, chegando umd el es no extremo mau gosto de assignar a suacatilinaria Ramâo Ortigalho, emquanto outro scassignava Um inimigo dos cães.Estas duas cartas appareceram nas columnas doDia, h. ellas não só se não recommendam por-que sao pobres d'espirito c pobres de argumentosmas ainda menos se recommendam por que são'anonymas. Porque nada ha de menos sympalhicoque as catilinariüs ou as criticas anonymas.O sr. Ramalho Ortigao escreveu o seu nome comtodas aslettras por debaixo do seu relatorio. Pa-recá-nos da mais rudimentar polidez responder aosr. Ramalho Ortigão com um nome verdadeiro. Nocaso contrario, ou o pseudonymo significa que não

Paris explora o estrangeiro, mas sabe exploral-o dcmodo que ainda se lhe fica em agradecimento. Nós temoso preconceito de que essa exploração consiste em tirardesdo logo e violentamente o máximo lucro possível,Somos como o avarento, que mata a gallinha que lhepunha os ovos de ouro. i< como se este preconceito nãofosse bastante, vem a policia e aggrava-o com os seusprocessos indclicados, que obrigam os visitantes a fdierde nós o peior conceito e a passar a palavra aos outros,inscrevendo á entrada do nosso formosíssimo porto aIcrrivel jnscripção de Dante.Ora nós náo somos positivamente um paiz de selva-gciis, mas empregamos ás vezes esforços para o pare-cer. A carta de Ramalho Ortigão, escripla n'um momentodc justificado azeduma, exagera por ventura a nossa faltade educação social c internacional, mas o que ó tristepor mais desconto que façamos, d que um escriptor por-[Uguez tenha motivo para dizer que nunca enjoou, no mare que só lhe causa enjôo a polidoz da sua terra.
lHoi o Diário de Noticias que encontrou a verda-de ira formula para classificar a questão.  « Nósnao somos um paif de selvagens, mas empregamosas veqes ex/orços para o parecer. »E tanto assim c,quc trez dias depois do conflictocom Ramalho Ortigão, — o illustre professor JoscJúlio Rodrigues se ve forçado a esbofetear um con-duetordos carros Rippert, para o abrigara ser po-lido com os passageiros!Effectivamente Lisboa ainda está longe de seruma cidade civilisada.

Desculpe-me este desafogo, sr. redactor. Consideromuito o talento e o caracter independentes do sr. Ra-malho, mas tenho a caturrcira dc ser amigo do meupaiz, — apezar de ter visto muitos outros paizes, — equereria que os espirilos superiores que elle ainda pro-duz se empenhassem em melhoral-o, cm vez de faze-rem gala de o depreciar. Já estive no Brazil, o parece-me que estou vendo a carta do sr. Ramalho andar demáo em mão, servindo de pretexto á incessante troçaque os brazileiros lá fazem das coisas portuguezas paramagoarem os nossos patricios. E como elles se ma-goam, coitados, e se oflendem no seu santo amorpátrio!
A esta carta que trazia no fecho trez iniciaes —J. F. L. — respondeu do seguinte modo o sr. Ra-malho Ortigão, em forma de carta ao sr. AntonioEnnes, redactor do Dia:

Ex.«- sr. redactor tio „ Dia _ Tendo o jornal AsNovidades publicado no seu numero de sabbado passadoque n esse dia eu fora visto capturado por dois policiascm uma rua de Lisboa, tomei a liberdade do me diri-gir, por meio d'uma carta, áquelle jornal, historiandoo acontecimento que elle noticiara, e consignando osractos seguintes :
i.° Que a cidade de Lisboa náo cheira bem;a.» Que a falta de policia nos mercados e nas esta-çoes de carruagens dá em resultado a impunidade naexpoliaçao do publico pelos cocheiros e pelos regatões-

_i." Que o modo como se está fazendo a policia doscães e o mais estupidamente iniquo, vexatório cabsurdo;
4." e ultimo — Que os hábitos de antiga e viciosaadmunstraçao local, influindo directamente nos costu-mes públicos, determinam em Lisboa uma hostilidadeao estrangeiro e uma impolidez para com o hospede,característica de selvagens, e incompatível com o eipi-;o da '"'^nacionalidade, que é hoje em toda«áparte a feição predominante das civilisações moder-



Estes factoa, que ainda mio vi contestados rela» numero... critica, do ,,uc tem 5il|„ „bjoclo .ta, foram por m,m enunciados cm termos ,„,0 ddaram a a|BllmM pesaoas, 0 particularmente í 
°

Lamento vivamente ter pmdwWo esse desgosto a m,"mio posso dar lenitivo. Cada um escreve como „ 
'

temperamento manda. Quem escreve .cgund, 0 ,êmoelamento dos que teem de o npplaudir, não é um escHp.tor, c um hyprocritn. «tnp.
Na carta, porem que v. publicou „„ aturo de homem, a.8,B„,d„ pelas iniciaes .1. V. [ „contentamento do seu correspondente Iradua-w 

'

ctisaçac, mdirecta mas clara, de que ™ mu í„im,v0domeu Contra u,n„ injustiça táo Bravemen,eMva d'j meu caracter e do meu coração, espero, sr. re-dactor, que v. ex.* me permitia protestar.O sr. J. K L. faz-me a honra immcrecida dc dizer
que eu nao sou um escriptor obscuro, Se por mJio
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«I csic comprimento clle quer umuvclmctitc siui)i<icnr
que me leu, o sr. .1, F. |„ deve saber que perante ostaçtos culminantes que constituem a cxistencia da pn-'fia, -- perante a família, perante o linfiun, perante aleligiao, perante a arte, perante a tradicção histórica,
perante os costumes do povu, e perante os aspecto, damuuio/.i, — ouiros cscripiores meus contemporâneos
tonam tulo, tiveram de certo, mais eloqucncia que ou-nenhum teve nem mais sincero respeito, nem mais
piofunda, mais intensa, inuis enternecida enioção. Aviolência da critica está sempre na razão do interesse
que os factos suscitam. Por isso o « relismo» dc lior-deus me faz sorrir, e o de Lisboa me faz enjoar,

Sr. redítetor, n cumulo-me us únicos títulos que podemavivciitar na estima dos meus semelhantes a minha
Obra táo modesta e tão imperfeita, o seu corresPo"n-
dente ou nunca me leu, ou gratuitamente me calumnia
nos sentimento, de que mais me ensoberbeço, e nos

quaus principalmente baseio o mm dever de cidadão
a minha dignidade de artista e a minha honra de escrin-
tor. 1

Uignnnilo.su dar de publicidade a estas linhas mui-
lo mc obrigam ti v. ex.«, a quem tenho ti honra de com-
pi iinentur.

f.iíboa, >'o de agosto de iN.Scj.
Uamai.iio OiiTir,\o.

No ccntro d'
eMraJo* ,ic fer

HOTEL DU líllÉSIL ET l)U PORTUGAL
^:1 Opera, dns piiiKiiincs CKtJcncs do

,.duf.íou,r~r-,'ui^as, l.stc Jioicl u dirigi Ju pclu nropiioiaiio « Simais cuncurriilu c preferido pelos viajimtc, brasileiroscm razuoda modicidudi; de preços o d»h cotninodiiluJ

SABÃO REAL :o íl, ej t SABÃO
DE THRIDACE|19,Jírd&a.h,JVEÍÍüTIHEjnu, jtuaiaTarudositalloDs.faflsí f CLUU I IIVCItocommecdadoa porauçlorídaJes tnouicas jim & iliglene da Ma e üelleza daCatía.J. VS/HU

erystalIsaao.paraocaheZ o bã ^ÂBi a^ .St?• Xiiié.¦',tt..^raii.riiuar acutis. - «ej/boMÍUE ^'/^iisauo, para o cabelloe barba -Auua í.™ i'VJi;,";','ur",uuUuy,uib , ¦¦¦ Maria V/irintinii, - p„u itoita. - namUiii'tPti•.»"/ ParapwTmnarc limpara cabeça.—

TODAS A3 VIRTUDES

Não ha um produeto de que a node-rosa acçao não seja provado por maisincontestáveis exemplos e brilhantes
provas, que auginentam cada dia aimmensa voga de que elle goza emtodas as partes do mundo como oLlixir Dentnfice dos I? R P pBenediclinos da Abbadiá de sóulace do qual a moda tem feito ha muitotempo o seu dentrificio favorito Ne-nhum produeto semelhante possuecomo clle todas as virtudes necessa-
rias a hygiene da bocca que c a base
geral da saúde Graças á sua forc?eminentemente preservadora, os den-tes manteem-se solidos e brancos e onaJjto sem cessar fresco e puro. . Bemmais ainda conservanJo os dentes
elle assegura a mastigação completa
dos alimentos sem a qual uma boadigestão e impossível.

Agente geral: A. Seguiu. Dordeaux.
Preço de venda em França, Elixir:2, 4, S, i2 e 20 francos.
Preço de venda em França, Pós :i,25, 2 e 3 francos.
Preço de venda em França, Pasta ¦

1,25 e 2 francos.
Encontra-se em todos os perfumis-ltas, caballeireirós, Pharmaceuticos,

Droguistas e retrozeiros.

rTlíiESTOES
¦ GIFFICEIS

I Dyspepsia

I Perita

Itffl Appetite

L

ELIXIR GREZ

™H,S 0REZ' »*• ru= La Bruyere, e cm todas as Pharmaciasi

.rfUj, aperffliites, Estomachlcos, Purga-
jfeZminSPm 

' 
~ tivos' DapuratJvos
Contra a Falta do Appetite,

*/*J?dTivo \* Pr'BSo de ventre. Enxaqueca,
S/ GRALNS \»Vertigema, Cong—?*.! —
*( de Smite
Vt du docleur

^Franck/^****«*#?*

2 i Í^ÍOS
ivta»niw<i»vnipiiifii«a eada caixinha*

Jff üiigir as CA IXINHAS AZUES como rotulo cm 4 cores e o SellcdaUnIÚo dos FABRICANTES.
Pa',lz.Piiar!ii«l»Leroy3?riiii)lMesi'/k4*

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

A

Pó d'Arroz |
especial

PnEPARADO COM I3ISMUTH0 i
Por CHI» I"A-y, Perfumista |

r-u.e de la, Paix. PAKIS

•K^xjo«^ac*x50QGoa}Oí3ücuGaüSj;jcí>::;:i"ioGeüU3;^xj--l• —p~wMuvnrf*íww«wuW4*iUU.J

CALLIFLORE
Flor de Belleza

W PÓS ADHERENTES íc INVISÍVEIS
(•( Griçna ao novo modo jtoj-ijuo eg empregam ostesíj pos coiumuiilcmn aoroslo uma maravilhosa o dollcnduuellcza o deixnm um parfumo do cxqulslta siwvfiJado. Alem doa branciw, do notável inirczn, lia outros dorf quatro nmtlzob (llfforcntcs, ttnchcl o Jtosn desde or. mala pnllltlo a tu no mnls colorido. PodorA pois, cadapessoa escolher a cor quo nmis llio convcnlia ao rosto

PATE AGNEL
Amyffdaliua dí Glycerina

Este excelleníe Cosmético branqueict
amada a pelle, presarva-x do, Gieiro,
Irritações e Comichões tonmndo-aX
aveilüdada; pelo qne respeita ás mãos f
dá solidez e transpnwucia ás unhas.

EXPOSIÇÃO S? UNIV"' 1878

Médaille d'Or 
^^Croiii.Clievalier

LES PLUS HAUTES RUOMPEHSES

Nova Creação

PRIMAVERA

E. COUDRAY
Inventor da

FB8F0MÍBIA ESPECIAL de LACTEINA
Tão apreciado do alto mundo.

íalionete  PRIMAVERA
)lco  PRIMAVERA
Igna de Toucador PRIMAVERA
Issencia  PRIMAVERA

Po do Arroz. _ _ . PRIMAVERA

FABRICA E DEPOSITO l
PÁRis 13, Rue dEngbíen, 13 paris ¦

Acha-ss li venda em todas as pi-iiicijiaes Poi-fumariís '

^C^iNÍ-KL,, Fabricante de Perfumes, em PARISFABRICA & EXPEDIÇÕES ; 16, AVENUB DE I/OPÉRA "»
LISBOA"" \LC"vf 

ie 
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¦Mlencia de Força.
ANEMIA^CHLQROSE
OFÉRRO

BRAVAIS

^!S>

9 cxporicuclas doa uuiU conliecidos 1iiasiutus iuiii umaneçiio iiimiodiata aobto a Eco*noiiiia, Bom t|iio d\ilii rasultoamenor |ierlurbaçtCo,o lio aioamo |iaBS0f|ti0 l oatituo ao sniiguo u sua tôr Á• iiuturiil tia liioo vigor iiccussariaretioustitulndo-o I
í linja icnfa a raulela cora as JmitAçSeB ou HouUafakOss. TI lixiylr jtvma R. Viuvais, imprimida vermelha '

- LAIT ANTECIIELIQUE —

fo LEITE ANTEPHELICOl
puro ou misturado com agua, dissipa

SABDAS, TEZ CRESTADA
PINTAS-RUBRA 3, BORBULHAS

ROSTO 8ARABULHENT0

OLEOhHOGQI

de FICADO FRESCO de 6ACALHA0
NATURAL e MEDICINAL

Rocoitiulo ilcsilo 40 ANNOS, em I
Fnmca, litírlatorrn, Jlespaulia, Por-I
tiigal, JBivizil, lljpiiblii-íis Hispano-1
Americanas, polos primeiros me-1
dicos do mundo, contra as Mo-1lestiss do Peito,Tosse, Crianças
íranzinag, Tumores, Irrupções
da Pelle, Pessóas íracas, Flôres-
5ra«cas, clc. O Oleo de Bacalháo
ae HOíxG o o mais rico em principios activos.
«ido SDinente ura Irasiú! TRIANSULARES.

fxlja-so cobre a Etiquctn o Sello (txtil
do Estado Francez.

ünico Proprietário: IIOBS, 2, rue Castiglioiie, paris
E EM TQDAS AS PHARMACIAS -

1 I I U I I ivvV V

E FARINACEO
RUGAS

?£va a culi®J

0

ASTHMA £ CATAR»
Giirai)Aa«i«aMMAA

VINHO DE MILLET
Chalybé Balsamico

Tonico superior d'uma efficacia certana Ar?emia,Ch!orose,Prostração. Irnuo-tenm, Feira, Bronchlte chronica
Oosnçâs mentaes e nervosas.-
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO

Remessa pira o estrangeiro 2 fr. por 7 fr.
DEPOSITO 3

41, Rue des Fnancs-Boupgeois, Psris

Curados
COM OS nwa a«r ^Ii-a luAiAA
Oprenaoa, romrt, Conillpaçucu, KeTralalni

«toda* "81'bannacias de Portugal e do Braill.—PARIS, VídiÍ» *or eroiM.SSP1C. Roe St-Laiare, 80. Exigir uf íÍ3.

CIGARROS ESPICtt
r

I

tasa DeVERTUSsceors

espartilhos

I PARIS 
12, Rue Auber

BISMÜTHO dyaenteria, diarrhea, ga^SgfesT^idez1

FEBRO

? 
GRÃOS ?±10„MHYDRAT0J««UIN|NA_ BOÍLLEMiln ne vralõia7W »J lebres, enxaquecas. ¦ SCNEVOIX.< Pb";

SO AHHOS
tia SUCCíSSO
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COMPRIMENTO DOS CAROS SUR-MAIUNOS ,
O comprimento total dos cahos sub-

marinos empregados aciualmenio ii de
n3:o3i milhas marítimas (_og:332 kl-
lometros).

A exploração está quasi toda nas
mãos ce diversas sociedades, porque
somente io:5oo milhas são propriedade
dc diffèrentes Estados, entre os quaes a
França oecupa o primeiro lugar com
3:.<m milhas dc cabos sub-marinos,

A ClílMINAI-IDADIi NA AI.I.I.MANMA
O balanço estatístico da criminalidade

na Allemanha, durante o anno de 1887,
acaba de confirmar novamente um facto
quc havia sido posto em evidencia pelas
estatísticas precedente?.

Ha muitos annos que o caracter da
criminalidade se modificou radical-
mente : emquanto que os crimes e os
delictos contra a propiedade ofFereciam
uma diminuição sensível c gradual, os
attentados contra a vida continuavam
augmentando.

A Semaine medicai faz observar que o
primeiro caso parece resultar do me-
lhoramento das condições sociaes das
classes pobres, emquanto que o se-
gundo está soba dependência da ex-
tensão crescente do alcoolismo.

De facto, os attentados contra as
pessoas sáo sobretudo freqüentes nos
districtos da liaviera e da velha Prus-
sia, onde precisamente o alcoolismo se
acha mais espalhado.

Í
II.' MlW .,._.: íí

LISBOA

1,1 | [I-__.(_ . .' 1
Numero 5:893

A ESTATUA DU IWI.YN

Foi inaugurada cm Courtrai uma
estatua de Palyn, o celebre anatomista
do século XVIII, que viveu de i(J5o a
1730, e foi professor em Gand.

A estatua representa-o tendo a mão
de ferro que elle inventou e que foi a
primeira formado forceps moderno.

D cpimté .a-upasicào
portuguez o cm Paris

UMA NOVA TORRE I.IITI.r.

Diz o Eastern Morning News que
sir Edward Watltin acaba de constituir,
com um capital de 900 contos de rc'is,
uma sociedade que tem por fim construir
cm Inglaterra uma torre de 2.000 pés
d'altura, — ou sejam 600 metros!

Ibfliri» lugqar. „irí_i»!í1 e 1 _.__(__ it l.nllli
C-ulil!. Jl___.

ReducçÃo

No campo

Minto meie

-d,'^ylMNW

ÁGUIA DÜURO
VurJcilíido hiliniln de cornai! |inra \:\

mulos o arlislas.
I.s]ileiididii _.._>(.;,-_. ilo*'íii'!>eill_s «mu-
ri.Ius dn pi-im_.*¦___ (loivs íirlilii.i_c.-i
K..liiii_iili> iin-N-nlíiv.l .li- lindíssimo:

. teiilu-lü. ._ _ly.cl-is |i;irii Jinmli...
61 Run. _t_ _<i _l_iJ_i. .7

Ediirío IYvf. I _¦

_í GRUNDE BtMTEZIl
supri f!.n.t. e.

AI.IJI.I.TU
LAC MUM

Rua do Ouro 100,1.' E,

Ôiriirgi.D
Dontisla

Ifrnrsiif dr Br lln

LÂMPADAS ELECTRICAS

Acabam de ser collocadas nas car-
ruagens do South Eastern Railway in-
glez, umas lâmpadas electriens muito
engenhosas, dispostas por cima dos
cabeças dos viajantes.

Estas lâmpadas so funecionam de-
pois de se ter introduzido uma moeda
de vintém n'uma abertura preparada
para este fim, e por um vintém tem-se
mcía hora de illuminação.

Pode-se fazer durar a luz toda a
noite mettendo peças de vintém a cada
meia hora. Um botão especialpermitte
apagal-a a cada momento.

Se o apparelho por qualquer motivo
não funeciona, a moeda não entra. E
tambem deita fora qualquer moeda que
não seja do tamanho e do peso d'um
vintém.

E' um accumulador quc fornece a
electricidade.

O CHOI.1.RA

O cholera graísa n'este momento
com grande intensidade em Pekim. A'
excepção dos empregados da alfândega
e d'alguns outros funecionarios, todos
os estrangeiros tiveram de fugir para
as montanhas.

otociu.hica i. um NUMERO do Diário Illustrado, db Lisboa,
COM 0 ÍlETRATO DE MARIANO PlNA.

A LONGEVIDADE DAS TARTARUGAS.

As tartarugas gosam da fama de vi-
verem muito, e o facto seguinte, con-
firmado p.lo Morning Neivs de Savan-
nah (Estados-Unidos) confirma esta
hypothese. -&'¦'¦'-S

Ma muitos annos vivia ern"Rbndout
(Estado de Nova-York) um indivíduo
chamado Whittaker, quc tÍnh_f$a-inno-
cente mania de pegar em tartarugas e
de gravar o seu nome sobre a casca do
animal.

Um lavrador d'esta localidade acaba
de encontrar uma tartaruga quasi para-
lytica que se arrastava a custo. Ap-
proximou-se e poude decifrara inscrip-
ção seguinte gravada sobre a casca :
W. D. Whittaker, i.° agosto ijjt.

Esta tartaruga contava pois para ci-
ma de cento e dezesete nnnos d'idade.

Interessante Descoberta Parisiense
da PARF UMERIE-ORIZA

de L. lEGKAND, 201, Rue St-Himré, _ AXUS

y-^l2PERFUMES "~r"
£ DEC CIOSOS ^ |F'
rL Sob fôrma do Lap:
.» e 1'astülias

Easiios_:c_!_rloTúmcato c_ obi_tosj:i*_„
p rfcual-DS ínttaataneEiacito.

LISTA DOS PEU F
IIOLillí DUCZAIt.
jssiiiH d-espaghe:'
HÊLIOTIWPE BLANC.
LIL'S D: MAI.
FOIH COUPÉ.
ORIZA LYS.

DESCONFIE-SE OA

JOQKEY-CWB Bouqutt
0I0P0NAX
CAÍIOLINE
MIGNARDISE
IMPERAI MCE
ORIZA-DERBY

S FALSIFICAÇÕES

_ V.n .1 m Pnrusr*! '-m .ibh 'I. In Ina m IV. rinnia'ns . . HI. r. li

W7% __
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T. JONES
23, Boul1 des Capucines, 23 __*

***£
Fabricante

c/e Perfumaria inghza
EXFRA-FWA

Exiraclns compostas
IMPERIAL RUSSE

ESS. DOUQUET

VICTOIIA

CAPRICE

T. JONES
Fluido latif

T. JONES
23, Boul1» des Capucines, 23

-P___._S
Fabricante

í Perfumaria ingleza
tXTRA.FIDA

Produeto scmogiial |>.epruscrvcnir D'pelleqi<iil(]tier irril;u;__.

La Juvenilo
V-Í sem nentiiima misltn ;i rhimica pnrn ns

uidadosde roslro adherentc o invisivel.
LilyWash

Para o inbulleiaraoatiB e brunrpicar a P_ scoçoeós Ilombros
latif Oream

Conaervn-SG perl'_e(^in_n!i' srb tmlos 03 climas.
. Superior a tòclòá òs Colil-Crcam 1 oiiliecidòa.

te fones
Tonicá e l._rii^crante.

Elixir e Pasta Samohti
Dont if rien 'iintisppUcn, Drnnqudii os den tes,Impede a'carta c o t__irtr.ro.

Extractos com. ostos
St«flHI'.0N:W

NEW MCWII II .V

, 0TEP1I _01IS

o -orosAx

VIDIETS

JL1BIL-E
etc. ¦
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